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Resumo: A densidade de plantas é um dos fatores de produção que contribuem para a ótima produtividade e 

qualidade de grãos. Neste sentido, com o estudo objetivou avaliar a resposta de feijão-caupi a densidades 

populacionais na região Norte da Bahia. O experimento foi conduzido no período de abril a junho de 2018, na 

área experimental do Departamento de Tecnologia e Ciências Sociais da UNEB, Juazeiro, BA. Utilizou-se o 

delineamento casualizado em blocos no esquema de parcelas subdivididas, sendo as parcelas constituídas por 

duas cultivares de feijão-caupi (BRS Acauã e BRS Tapaihum) e as subparcelas, cinco espaçamentos, resultando 

em cinco densidades de plantio: 66.667; 80.000; 100.000; 133.333 e 200.000 plantas ha-1, dez repetições. As 

variáveis analisadas foram: altura da planta, número de vagens por planta, peso de 10 vagens, comprimento de 

vagem, peso de 100 grãos e rendimento de grãos. Não foi observado efeito significativo de interação entre 

cultivar e densidades de plantas de feijão-caupi para nenhuma das variáveis analisadas. O aumento da densidade 

de 66.667 para 200.000 mil plantas ha-1 resultou em acréscimo de 23% na altura média das plantas, redução de 

64% no número de vagens por planta e aumento de aproximadamente 117% no rendimento de grãos. 
Recomenda-se a densidade de 200.000 plantas ha-1 para incrementos na produtividade de grãos de feijão-caupi 

na região Norte da Bahia. 

Palavras-chave: Vigna unguiculata; espaçamentos entre plantas; rendimento de grãos.  

Cowpea performance at plants densities in the North region of Bahia 

Abstract: The plant density is one of the factors of production which contribute to optimum yield and grain 

quality, the objective of this study was to evaluate the response of cowpea to different plant densities in the north 

region of Bahia. The experiment was conducted from april to june at 2018, in the experimental area of the 

Department of Technology and Social Sciences of UNEB, Juazeiro, BA. A randomized block design was used in 

the subdivided plots scheme, the plots consisted of cowpea (BRS Acauã and BRS Tapaihum) and subplot, five 

spacing, resulting in five different planting densities: 66.667; 80.000; 100.000; 133.333 and 200.000 plants ha-1, 

ten replicates. The variables analyzed were: plant height, number of pods per plant, weight of 10 pods, pod 

length, weight of 100 grains and yield of grains. There was no significant effect of the interaction between grow 

crops and plants densities of cowpea in any of the analyzed variables. The density increase from 66.667 to 

200.000 plants ha-1 resulted in an increase of 23% in the average height of the plants, a 64% reduction in the 
number of pods per plant and an increase of approximately 117% in the yield of grains. Density of 200,000 

plants ha-1 is recommended for increases in cowpea grain yield in north of Bahia. 

Keywords: Vigna unguiculata; plant spacings; grain yield. 
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1 Introdução 

O feijão-caupi [Vigna unguiculata (L.) 

Walp.] é uma excelente fonte de nutrientes 

composto por proteínas, carboidratos, vitaminas 

e minerais.  Caracteriza-se, como um alimento 
essencial para as populações de baixa renda do 

Norte e Nordeste brasileiro (Rocha et al., 2017). 

Seu cultivo possui grande importância 
socioeconômica para essas regiões, sobretudo 

para habitantes da zona rural, uma vez que é 

encarregado por fixar mão-de-obra no campo, 

gerar emprego e renda (Freire Filho, 2011). 

A produção mundial de feijão-caupi em 2017 

foi de aproximadamente 7,4 milhões de 

toneladas, produzido em 12,6 milhões de 
hectares, com uma produtividade média de 589,0 

kg ha-1 (FAO, 2018). Segundo estimativas da 

Embrapa Arroz e Feijão (2018), a produção do 
feijão-caupi no Brasil em 2017 foi cerca de 

647.143 toneladas colhidas em 1,39 milhões de 

hectares, com uma produtividade média de 466 

kg ha-1. 

A produtividade do feijão-caupi pode ser 

influenciada pelas condições de solo, clima, 

manejo de irrigação, tratos culturais, adubação e 
efeito residual do adubo (Bezerra et al., 2014; 

Cardoso e Melo, 2017). Silva et al. (2014) 

observaram incremento de 25% da produtividade 
de vagens e 50% da produtividade de grãos, 

utilizando 100% acima do recomendado das 

doses de nitrogênio, fósforo e potássio. Locatelli 

et al. (2013) verificaram que a produtividade de 
vagens foi influenciada pelas lâminas de 

irrigação, atingindo a máxima eficiência técnica 

para produtividade de 8395,5 kg ha-1 com a 

lâmina 87% da evapotranspiração de referência. 

Entretanto, para se alcançar o máximo 

potencial produtivo do feijão-caupi, deve-se 

considerar também, o número de plantas por 
área, a qual influência diretamente as 

características morfológicas, fisiológicas e de 

rendimento de grãos (Bezerra et al., 2014). 
Segundo Silva Júnior et al. (2012), um bom 

arranjo de plantas pode favorecer o surgimento 

de plantas mais produtivas, aumentando o 
estande produtivo final e, consequentemente, o 

rendimento de grãos. 

De acordo com Oliveira (2013) a densidade e 

o arranjo de plantas irão determinar o grau de 
competição e o estádio em que ela será mais 

intensa entre as plantas. E, segundo Bezerra et 

al. (2008) a competição em intensidade elevada, 
nos estádios iniciais do desenvolvimento da 

cultura, pode favorecer o surgimento de plantas 

improdutivas, causar a diminuição do estande 

produtivo final e, consequentemente, o 

rendimento de grãos. 

Alterações na densidade de plantas 

proporcionam diferenças significativas na 
morfologia da planta, com reduções do diâmetro 

do caule e do número de ramos laterais, bem 

como nos componentes de produção, com 

reduções no número de vagens por planta, na 
produção de grãos por planta e rendimento de 

grãos (Bezerra et al., 2012). O espaçamento 

entre fileiras e a densidade populacional 
determinam o nível de competição entre as 

plantas; esta combinação tem influência direta 

no aproveitamento da luz, água e nutrientes 

(Camara et al. 2018). 

O porte, a arquitetura e o sistema de produção 

são apontados por Bezerra et al. (2012), como 

fatores que influenciam na determinação do 
arranjo de plantas mais adequado 

para que os fatores ambientais sejam 

eficientemente aproveitados, e a cultivar 
expresse seu potencial máximo de produção. 

Essa influência leva a busca pela determinação 

de uma densidade ótima para cada cultivar 

(Sousa, 2017). 

Outro ponto importante, destacado por 

Cardoso e Melo (2017), é que a quantidade de 

água do solo extraída pelas raízes do feijão-caupi 
é diretamente proporcional às densidades de 

plantas; quanto maior a densidade de plantas, 

mais água as raízes extraem do solo. Portanto, o 
aumento na densidade de plantas em regiões 

com limitações hídricas, pode se tornar um 

entrave para que a cultura expresse seu máximo 

potencial produtivo. 

Considerando que a densidade de plantas é 

um dos fatores de produção que contribuem para 

uma ótima produtividade e maior qualidade de 
grãos, objetivou-se com este estudo, avaliar a 

resposta do feijão-caupi a densidades 

populacionais na região Norte da Bahia. 

2 Material e Métodos 

O experimento foi conduzido na área 

experimental localizada em frente à estação 

meteorológica do Departamento de Tecnologia e 
Ciências Sociais - DTCS, da Universidade do 
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Estado da Bahia - UNEB, município de Juazeiro 
(Lat. 09º 24’ 50” S; Long. 40º 30’ 10” W; Alt. 

368 m), no período de abril a junho de 2018. O 

clima da região, segundo a classificação de 

Köppen é do tipo Bswh', semiárido. O solo da 
área experimental foi classificado como 

Neossolo Flúvico. 

A área experimental foi preparada com 
aração e gradagem, posteriormente, foi instalado 

o sistema de irrigação por gotejamento com 

emissores espaçados a 0,20 m, vazão de 1,75 L 

h-1 e pressão de serviço de 1,0 kgf cm-2. Utilizou-
se o delineamento casualizado em blocos no 

esquema de parcelas subdivididas, sendo as 

parcelas constituídas por duas cultivares de 
feijão-caupi (BRS Acauã e BRS Tapaihum) e as 

subparcelas os cinco espaçamentos na linha 

(0,10; 0,15; 0,20; 0,25 e 0,30 m), dez repetições. 
Cada unidade experimental foi formada por três 

linhas de 18 m de comprimento. Foi classificada 

como parcela útil a linha central, 

desconsiderando as plantas da bordadura. 

O genótipo BRS Tapaihum é resultante do 

cruzamento entre a cultivar Epace 11 e o acesso 

293588. É uma cultivar de feijão-caupi de 
tegumento preto, porte ereto e crescimento semi 

determinado, para áreas irrigadas e de sequeiro 

da Bahia, Pernambuco e Piauí. A BRS Acauã é a 
primeira cultivar do grupo Canapu, desenvolvida 

pela Embrapa Semiárido, originada do 

cruzamento entre a BR 10 Gurgueia x ‘Canapu’, 

oriundo de Casa Nova, BA; é caracterizada pelo 
crescimento indeterminado e porte semiramador, 

possui ampla adaptação aos sertões da Bahia, 

Pernambuco e Piauí, com melhor 
comportamento em condições irrigadas (Santos, 

2011). Ambos os genótipos foram adquiridos na 

EMBRAPA Semiárido. 

A semeadura do feijão foi feito no dia 07 de 
abril de 2018 colocando-se em média, três 

sementes por cova, a uma profundidade média 

de 2 a 3 cm; sendo adotado o espaçamento fixo 
de 0,50 m entre linhas, combinado com os cinco 

espaçamentos entre plantas, resultando em cinco 

densidades: 200.000; 133.333; 100.000; 80.000 e 
66.667 plantas ha-1. O desbaste de plantas foi 

feito 20 dias após a semeadura, no estádio de 

desenvolvimento V4 (terceira folha trifoliolada, 

com folíolos expandidos), mantendo uma planta 

por cova. 

A irrigação foi feita com base na 
evapotranspiração de referência (ETo), estimada 

diariamente por meio do método do tanque 

classe A, instalado na área da estação 

meteorológica, localizada a 12 m da área 
experimental. A evapotranspiração da cultura 

(ETc) foi obtida pela equação: ETc = Kc ETo, 

onde Kc é o coeficiente de cultura. Foram 
utilizados valores de Kc para os diferentes 

estádios de desenvolvimento do feijão-caupi 

propostos na literatura. 

Aos 63 dias após o plantio (DAP) do feijão-
caupi, dentre o estande da parcela útil, foram 

selecionadas aleatoriamente três plantas para a 

avaliação das variáveis: altura da planta (cm) e 
número de vagem por planta. Foram avaliados 

também os componentes de produção para feijão 

seco: peso de dez vagens (g), comprimento de 
dez vagens (cm), peso de cem grãos (g) e 

rendimento de grãos (kg ha-1). Os dados foram 

submetidos à análise de variância com aplicação 

do teste F, utilizando o software SISVAR, 
versão 5.6. Para os fatores qualitativos utilizou-

se teste de comparação de médias (Tukey a 5% 

de probabilidade) e para os fatores quantitativos, 

regressão polinomial. 

3 Resultado e Discussão 

A interação entre cultivar e densidade de 
plantas de feijão-cupi foi não significativa para 

as variáveis estudadas. Considerando os fatores 

isolados, constatou-se efeito significativo apenas 

para o fator densidade nas variáveis: altura de 
planta (AP), número de vagens por planta (NVP) 

e rendimento de grãos (Tabela 1). 

Observou-se diminuição da altura de plantas 
(AP) com o aumento do espaçamento (menor 

densidade de plantas) das cultivares de feijão-

caupi estudadas (Figura 1). Constatou-se um 

acréscimo de 23% na altura média das plantas 
correspondentes a densidade de 200.000 plantas 

ha-1 (espaçamento = 10 cm), comparada à 

densidade de 66.667 plantas ha-1 (espaçamento = 
30 cm), cujas médias foram respectivamente, 

37,1 e 30,2 cm. Provavelmente, o maior 

adensamento proporcionou sobreposição de 
folhas das plantas e consequentemente, 

sombreamento, concorrendo para a planta ir à 

procura de luz, favorecendo a maior altura de 

planta. A sobreposição de folhas como fator que 
interfere na competição por luz entre plantas, foi 

reportado por Guimarães et al. (2017). Oliveira 
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(2014) relata que o adensamento da cultura pode 
alterar o agroecossistema, modificando a 

disponibilidade de fatores como luz, CO2 e 

temperatura, afetando diretamente características 

morfológicas da planta. Brito (2014) destaca que 
o desenvolvimento do dossel da cultura está 

intimamente relacionado com a interceptação de 
luz e consequentemente, com a atividade 

fotossintética realizada; e alterações nos 

espaçamentos, seja entre linhas ou entre plantas, 

tendem a influenciar no aproveitamento da 

energia luminosa pelas plantas. 

Tabela 1 Resumo das análises de variância (Valores de F) para as variáveis: altura de planta (AP), número de 

vagem por planta (NVP), comprimento de vagens (CV), peso de 10 vagens (P10V), peso de 100 grãos (P100G) e 

rendimento de grãos (REND) de cultivares de feijão-caupi (C), em função da densidade de plantas (D) 

FV GL AP NVP CV P10V P100G REND 

Blocos 2 0,752ns 0,429ns 2,795ns 1,396ns 1,602ns 11,220ns 

Cultivar (C)  1 0,598ns 6,036ns 1,425ns 6,299ns 0,531ns 0,619ns 

Erro 1 2 - - - - - - 

Densidade(D) 4 5,672* 4,678* 0,458ns 2,161ns 1,402ns 15,825* 

C x D 4 1,496ns 0,678ns 2,396ns 2,096ns 0,131ns 0,266ns 

Erro 2 16 - - - - - - 

CV 1 (%)    9,75 16,37 5,60 8,18 18,37 6,12 

CV 2 (%)    9,10 24,22 4,31 9,72 9,37 19,01 
FV Fonte de variação; ns não significativo; * significativo a 5% de probabilidade pelo teste F. 

 

 

Figura 1 Altura média de planta de feijão-caupi em 

função de diferentes espaçamentos.  

Quanto ao número de vagens por planta 

(NVP), aumentou com a diminuição da 

densidade populacional das cultivares de feijão-
caupi (Figura 2). O aumento da densidade 

populacional de 66.667 para 200.000 plantas ha-1 

reduziu o número de vagens por planta em 64%, 
passando de 7,0 para 4,5, respectivamente. 

Constata-se, portanto, que o menor adensamento 

contribuiu para maior penetração da luz solar no 
interior da planta, aumentando a produção de 

vagens, corroborando com Taiz e Zeiger (2013) 

ao afirmar que, mais folhas expostas a luz, tende 

a favorecer a realização da fotossíntese bruta, 
possibilitando uma maior produção de 

fotoassimilados, implicando positivamente na 

produção. É oportuno mencionar que o feijão-
caupi possui plasticidade fenotípica e alta 

variabilidade genética, o que o torna adaptado a 

várias condições de clima e solo (Freire Filho et 

al., 2005). 

Os resultados encontrados no presente estudo 

concordam com aqueles apresentados por 

Bezerra et al. (2009), que verificaram redução de 
63% no número de vagem por planta quando 

aumentou a densidade de plantas de 100 mil para 

300 mil plantas ha-1.  Concordam ainda, com 
aqueles encontrados por Santos (2013), Cardoso 

e Ribeiro (2006) e Távora et al. (2001), que 

verificaram efeito linear decrescente no número 
de vagens por planta, em função de densidades 

populacionais. Esses autores associam a redução 

no número de vagens por planta, possivelmente 

ao abortamento e diminuição no vingamento de 
flores, devido à competição intraespecífica com 

o aumento da densidade de plantas. Segundo 

Bezerra et al. (2014), o número de vagem por 
planta é um dos principais componentes de 

produção do feijão-caupi; e sua diminuição com 

o adensamento de plantas está diretamente 

relacionada à redução verificada no número de 

ramos laterais, com o aumento populacional. 

A produtividade de grãos de feijão-caupi 

diminuiu com o aumento do espaçamento entre 
plantas (Figura 3). Verificou-se aumento de 

aproximadamente 117% na produtividade de 

grãos quando comparadas as densidades de 
66.667 e 200.000 plantas ha-1, cujas respectivas 
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médias foram de 1091,6 e 2367,6 kg ha-1. 
Constata-se, portanto, um aumento significativo 

no rendimento de grãos, apesar da redução do 

número de vagem com o adensamento 

populacional. É importante ressaltar que embora 
o efeito da densidade de plantas sobre o número 

de vagens por planta tenha sido negativo (Figura 

2), sobre a altura de planta, o efeito foi positivo 
(Figura 1), o que certamente, contribuiu para 

aumento do número de ramos laterais, e com o 

aumento da densidade de plantas, repercutiu 

positivamente no rendimento de grãos. Também, 
certamente, as particularidades de cada cultivar e 

as densidades populacionais, com a máxima 

densidade de 200.000 plantas ha-1, contribuíram 
para os resultados de rendimento de grãos 

obtidos no presente estudo. A relação entre o 

número de vagens por planta e o número de 
ramos laterais foi reportada por Bezerra et al. 

(2014). 

 

Figura 2 Número de vagens por planta em feijão-

caupi, em função de diferentes espaçamentos. 

Comportamento semelhante ao encontrado no 

presente estudo para rendimento de grãos de 
feijão-caupi, em função da densidade 

populacional foi observado por Guimarães et al. 

(2017) que, estudando sistemas de tutoramento e 
espaçamentos de plantio na produção de feijão 

de metro, observaram maior produtividade de 

grãos com o aumento da densidade de plantas. 
Santos (2013) observou incremento na 

produtividade de grãos de feijão-caupi de 13% 

ao comparar a densidade de 127 mil plantas com 

a de 20 mil plantas por hectare.  Aumentos no 
rendimento de grãos em resposta a maior 

densidade de plantas foram reportados por 

Njoku e Muoneke (2008) e Naim e Jabereldar 

(2010). 

 

Figura 3 Produtividade de grãos de feijão-caupi em 

função de diferentes espaçamentos. 

Considerando a densidade de 100 mil plantas 
ha-1, a média de rendimento de grãos encontrada 

no presente estudo (1.477,6 kg ha-1) superou em 

16%, a média encontrada por Bezerra et al. 
(2014) para feijão-caupi, cv BRS Novaera 

(1.274,91 kg ha-1) cultivado em Alvorada do 

Gurguéia, PI. Esses autores verificaram redução 

de 60% no rendimento de grãos quando 
comparadas às densidades de 100 mil e 500 mil 

plantas ha-1. O rendimento de grãos encontrado 

no presente estudo para a densidade de 133.333 
plantas ha-1 (1635,7 kg ha-1) foi bem próximo da 

produtividade máxima encontrada por Oliveira 

(2015) para feijão-caupi, associada à densidade 
de 241.000 plantas ha-1 (1.668,86 kg ha-1) e 

lâmina de 390,88 mm, em estudo conduzido em 

Terezina, PI. Bezerra et al. (2008) afirmam que 

altas densidades de plantio podem afetar a 
capacidade produtiva das plantas, ocasionando 

redução na produção de grãos. 

A expressão do potencial produtivo do feijão-
caupi depende da combinação favorável de um 

conjunto de fatores, destacando-se dentre eles, a 

densidade populacional, a qual influência 
diretamente as características morfológicas, 

fisiológicas e de rendimento de grãos, bem 

como, o aproveitamento dos recursos 

tecnológicos, ambientais e de manejo (Bezerra et 

al., 2014). 

4 Conclusão 

Recomenda-se a densidade de 200.000 
plantas ha-1 para incrementos na produtividade 

de grãos de feijão-caupi na região Norte da 

Bahia. 
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